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RESUMO  

Em dezembro de 2019, um novo vírus respiratório foi detectado na China, sendo 

denominado posteriormente como COVID-19, provindo do vírus SARS-CoV-2. Este 

vírus se espalhou rapidamente gerando uma pandemia mundial. Vários foram e ainda são 

os problemas decorrentes deste vírus, que atingiu desde crianças aos idosos, dentre eles, 

cita-se a reinfeção dos indivíduos, causando como consequência, problemas de saúde 

inacabáveis. Assim, devido aos estudos elencarem menores sinais e sintomas nas crianças 

e, ainda, menores taxas de infecção, passou-se a questionar quanto as reinfecções em 

crianças e neonatos. Por isso, o estudo objetivou realizar uma revisão de literatura sobre 

reinfecção de COVID-19 em crianças e neonatos. Para isso, realizou-se uma revisão 

sistemática de literatura, através de uma busca nas bases de dados Latino-Americana e do 

Caribe em Ciências da Saúde, Google Scholar e Scientific Electronic Library Online, 

utilizando-se os descritores: Reinfecção COVID-19; Reinfecção COVID-19 em crianças; 

Reinfecção COVID-19 em neonatos; COVID-19 e reinfecção. Com isso, foram 

selecionados 10 artigos que compunham os critérios de inclusão e exclusão do presente 

estudo. Dessa forma, destaca-se que os estudos evidenciaram que o número de 

reinfecções em crianças e neonatos é baixo, porém, são escassas as literaturas sobre o 

tema, possuindo, assim diversas lacunas a serem sanadas para uma compreensão melhor 

do assunto.  

 

Palavras-chave: reinfecção, Covid-19, ensino. 

 

ABSTRACT  

In December 2019, a new respiratory virus was detected in China, later named as COVID-

19, originating from the SARS-CoV-2 virus. This virus spread rapidly generating a 

worldwide pandemic. There were and still are the problems resulting from this virus, 

which has affected from children to the elderly, among them is the reinfection of 

individuals, causing unending health problems as a consequence. Thus, because studies 

list lower signs and symptoms in children and, also, lower infection rates, the question of 

reinfections in children and neonates began to be questioned. Therefore, the study aimed 

to carry out a literature review on COVID-19 reinfection in children and neonates. For 

this, a systematic literature review was carried out, through a search in the Latin American 

and Caribbean databases on Health Sciences, Google Scholar and Scientific Electronic 

Library Online, using the descriptors: COVID-19 Reinfection; COVID-19 reinfection in 

children; COVID-19 reinfection in neonates; COVID-19 and reinfection. Thus, 10 

articles were selected that made up the inclusion and exclusion criteria of the present 

study. Thus, it is noteworthy that the studies showed that the number of reinfections in 

children and neonates is low, but the literature on the subject is scarce, thus having several 

gaps to be addressed for a better understanding of the subject. 

 

Keywords: reinfection, Covid-19, teaching. 

 

 

1 INTRODUÇÃO  

A COVID-19 é uma doença causada pelo coronavírus denominado SARS-CoV-

2, a qual foi identificada pela primeira vez na China, em dezembro de 2019.  Em 30 de 

janeiro de 2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou que a epidemia da 
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COVID-19 constituía uma Emergência de Saúde Pública de Importância Internacional 

(ESPII) e, em 11 de março de 2020, o cenário foi caracterizado como uma pandemia 

(Oliveira et al., 2020).  

A doença espalhou-se rapidamente, tanto na China quanto globalmente e devido 

ao potencial de transmissão, tornou-se um problema de saúde pública, causando inúmeras 

mortes, prejuízos financeiros, desemprego, pobreza, problemas de saúde mental, 

fechamentos de escolas, atividades culturais, sobrecarregando hospitais e os sistemas de 

saúde (WHO, 2020) 

As crianças também foram atingidas pelo vírus, mesmo que em menor quantidade, 

menor gravidade e com sintomas mais leves, quando estes são manifestados. Por outro 

lado, os primeiros dados epidemiológicos não identificaram crianças e neonatos como 

agentes de transmissão e adoecimento, o que levou a uma baixa preocupação com esses 

grupos, no contexto da pandemia (Oliveira et al., 2020). 

Neste sentido, ao passar do tempo, foram surgindo novas variantes devido às 

mutações apresentadas pelo vírus SARS-CoV-2, maior virulência, resistência, reinfecção 

e variabilidade dos sinais e sintomas. Entretanto, cabe destacar que com o incremento da 

vacinação, houve significativa redução das mortes, mesmo com as novas variantes e 

grandes transmissões (Carvalho, Rabelo, & Carvalho, 2021).        

Apreende-se que devido ao surgimento de novas variantes, com capacidades 

maiores de disseminação e transmissão, os indivíduos estão sendo reinfectados pela 

COVID-19. As crianças e neonatos, apesar de estarem sendo reinfectados em menor 

número, incluem-se nesta categoria. Tal fato gera maiores gastos públicos, 

desdobramentos para formações de políticas públicas para menor disseminação da 

doença, maiores números de testagens, internações, medicamentos, entre outros. Por isso, 

conhecer sobre a reinfecção do SARS-CoV-2 nos indivíduos torna-se muito importante 

para conhecer o vírus, seus efeitos e suas consequências. Neste sentido, na faixa etária 

das crianças torna-se ainda mais importante, por serem também disseminadores da 

doença, mesmo que possuam menos sinais e sintomas (Carvalho, Rabelo, & Carvalho, 

2021).                       

Assim, a rápida disseminação do SARS-CoV-2, o surgimento de informações 

acerca de reinfecções em adultos e a falta de dados sobre as taxas de infecção e reinfecção 

em crianças e neonatos, gerou uma inquietação sobre o que a literatura atual apreende 

sobre reinfecção em crianças e neonatos. Por isso, o estudo objetiva realizar uma revisão 

de literatura sobre reinfecção em crianças e neonatos.   
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2 METODOLOGIA  

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, a qual tem por objetivo reunir e 

sintetizar os resultados de pesquisas, por meio da seleção e análise criteriosa das 

produções científicas (Marconi & Lakatos, 2007). Assim, através de etapas pré 

estabelecidas, segundo Mendes, Silveira & Galvão (2008), primeiramente realizou-se a 

identificação do tema e seleção da questão de pesquisa; a seguir determinou os critérios 

para inclusão e exclusão dos estudos a serem elencados; definiram-se as informações a 

serem extraídas dos estudos selecionados; avaliou os estudos incluídos; interpretou os 

resultados e apresentou a síntese do conhecimento apreendido na pesquisa. 

Assim, a pergunta central do estudo foi: “O que a literatura atual relata sobre a 

reinfeção de COVID-19 em crianças e neonatos?”. Para isso, os critérios de inclusão 

definidos para a busca foram: artigos científicos, nos idiomas, português, espanhol e 

inglês, publicados na íntegra, entre 2020 e 2022. Foram excluídos os artigos duplicados, 

dissertações e artigos fora da temática abordada.  

A seguir, realizou-se uma busca nas bases de dados Latino-Americana e do Caribe 

em Ciências da Saúde (LILACS), Google Scholar e Scientific Electronic Library Online 

(SciELO), na modalidade integrada ao Portal Regional da Biblioteca Virtual de Saúde 

(BVS), utilizando-se os descritores: Reinfecção COVID-19; Reinfecção COVID-19 em 

crianças; Reinfecção COVID-19 em neonatos; COVID-19 e reinfecção.  

Considerou-se o nível de evidência científica e utilizou-se operador lógico 

booleano (AND, OR, NOT) para criação de uma pesquisa profunda e coerente. Os dados 

extraídos, para melhor compreensão, foram sintetizados em um quadro, contendo: título, 

autores, ano, periódico, objetivos e resultados.  
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Figura 1- Fluxograma de revisão sistemática de literatura. 

 
Fonte: Elaborada pelos autores (2022). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Foram selecionados 10 artigos publicados entre 2020 e 2022 que preencheram os 

critérios listados na metodologia. A seguir, o quadro 1, compreende as principais 

características dos mesmos. 

 

Quadro 1- Características dos artigos selecionados. 

Nome do artigo Autores e Ano Revista Objetivos Resultados 

Novel coronavirus 

infection (COVID-19) in 

children younger than one 

year: A systematic review 

of symptoms, management 

and outcomes.  

Raba, Abobaker, 

Elgenaidi, Daoud, 

2020. 

Acta 

paediatrica. 

Avaliar as 

características 

clínicas do 

COVID-19 em 

recém-nascidos 

e crianças 

menores de um 

ano de idade. 

Bebês e 

recém-

nascidos 

foram mais 

vulneráveis à 

doença 

COVID-19 

mais grave 

do que 

crianças 

mais velhas, 

mas a 

morbidade e 

a 

mortalidade 

foram 

baixas. 
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REINFECTION RISK OF 

NOVEL CORONAVIRUS 

(COVID-19): A 

SYSTEMATIC REVIEW 

OF CURRENT 

EVIDENCE. 

 

SeyedAlinaghi, 

Oliaei, Kianzad, 

Afsahi, 

MohsseniPour, 

Barzegary, 

Mirzapour, 

Behnezhad, Noori, 

Mehraeen, Dadras, 

Voltarelli, 

Sabatier, 2020. 

World journal 

of virology. 

Resumir os 

achados e 

relatos recentes 

de reinfecção 

por CoVID-19 

em pacientes 

previamente 

recuperados da 

doença. 

Vários 

estudos 

indicaram 

que a 

reinfecção 

não é 

provável e 

que a 

imunidade 

pós-infecção 

é pelo menos 

temporária e 

curta. 

1. REINFECTION 

WITH SEVERE ACUTE 

RESPIRATORY 

SYNDROME 

CORONAVIRUS 2 

(SARS-COV-2) B.1.1.7 

VARIANT IN AN 

IMMUNOCOMPROMISE

D ADOLESCENT. 

Marquez, Koy, 

Spinler, Luna, 

Tocco, Fasciano, 

Dunn, Campbell, 

2021. 

Infection 

Control & 

Hospital 

Epidemiology. 

Ilustrar os 

desafios 

associados à 

reinfecção em 

pacientes 

hospitalizados e 

a importância 

do 

sequenciamento 

genômico na 

avaliação de 

uma possível 

reinfecção por 

SARS-CoV-2. 

O 

surgimento 

de variantes 

preocupantes 

e casos de 

possível 

reinfecção 

apresentam 

desafios 

únicos para 

pacientes 

com 

hospitalizaçã

o 

recorrente. A 

avaliação 

cuidadosa de 

uma possível 

reinfecção 

têm 

implicações 

para medidas 

de controle 

de infecção.  

2. COVI-19 

INFECTION IN 

CHILDREN: A 

SYSTEMATIC REVIEW 

AND META-ANALYSIS 

OF CLINICAL 

FEATURES AND 

LABORATORY 

FINDINGS.  

Mansourian, 

Ghandi, Habibi, 

Mehrabi, 2021. 

Archives de 

pediatrie. 

Fornecer uma 

meta-análise de 

artigos 

publicados 

anteriormente 

sobre as 

características 

clínicas e 

achados 

laboratoriais 

relacionados ao 

COVID-19 em 

crianças. 

As 

apresentaçõe

s clínicas nas 

crianças são 

mais leves, o 

prognóstico 

melhor e a 

taxa de 

mortalidade 

menor em 

comparação 

com 

pacientes 

adultos. 
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3. RISK OF SARS-

COV-2 REINFECTIONS IN 

CHILDREN: 

PROSPECTIVE 

NATIONAL 

SURVEILLANCE, 

JANUARY 2020 TO JULY 

2021, ENGLAND 

 

Mensah, 

Campbell, Stowe, 

Seghezzo, 

Simmons, Lacy, 

Bukasa, O'Boyle, 

Ramsay, Brown, 

Ladhani, 2022. 

THE 

LANCET 

CHILD & 

ADOLESCEN

T HEALTH 

Avaliar o risco 

de reinfecção 

por SARS-CoV-

2 em crianças 

em comparação 

com adultos, na 

Inglaterra 

durante os 

primeiros 19 

meses desde o 

início da 

pandemia. 

As taxas de 

reinfecção 

das crianças 

seguiram as 

taxas de 

infecção da 

comunidade, 

com um 

pequeno pico 

durante a 

onda alfa e 

um pico 

maior 

durante a 

onda delta.  

Importance of 

understanding the 

reinfection risk of COVID-

19 in children.  

Crawford, 2022. The Lancet 

Child & 

adolescent 

health 

Abordar 

importante 

questões da 

COVID-19 em 

crianças e o 

risco de 

reinfecção ao 

longo do tempo 

na Inglaterra. 

Novos 

estudos são 

necessários 

para abordar 

questões de 

reinfecções.  

COVID-19: the possibility, 

ways, mechanisms, and 

interruptions of mother-to-

child transmission.  

Wang, Dong, 

2022. 

Archives of 

gynecology and 

obstetrics 

Analisar a 

possível via de 

transmissão 

vertical do novo 

coronavírus no 

período 

perinatal de 

gestantes e nos 

neonatos. 

Necessita-se 

de mais 

estudos para 

avaliar a 

reinfecção 

em neonatos, 

transmissão 

vertical e 

reinfeção 

durante a 

gestação. 

Clinical manifestations, 

treatment options, and 

comorbidities in COVID-

19 relapse patients: A 

systematic review 

Koupaei, 

Mohamadi, 

Yashmi, Shahabi, 

Shabani, Heidary, 

Khoshnood, 2022. 

Journal of 

clinical 

laboratory 

analysis.  

Avaliar as 

características 

dos pacientes 

com reinfecção 

de COVID-19. 

As crianças 

não são 

propensas a 

apresentarem 

reinfecção de 

COVID-19. 

Serological Follow-Up 

Study Indicates High 

Seasonal Coronavirus 

Infection and Reinfection 

Rates in Early Childhood. 

Kolehmainen, 

Heroum, Jalkanen, 

Huttunen,Toivone

n, Marjomäki, 

Waris, Smura, 

Kakkola, 

Tauriainen, 

Peltola, Julkunen, 

2022. 

Microbiology 

Spectrum. 

Analisar 

amostras de 

acompanhament

o sorológico 

para estimar a 

taxa de infecção 

primária e 

reinfecção 

causada por 

coronavírus 

sazonais na 

primeira 

infância.  

Os dados 

mostram que 

infecções e 

reinfecções 

sazonais por 

coronavírus 

são comuns 

na primeira 

infância e os 

níveis de 

anticorpos 

diminuem de 

forma 

relativament

e rápida. 

Clinical spectrum of 

SARS-CoV-2 infection 

and protection from 

symptomatic re-infection. 

Maier, Kuan, 

Saborio, Bustos 

Carrillo, Plazaola, 

Barilla, Sanchez, 

Clinical 

infectious 

diseases: an 

official 

Compreender a 

COVID-19 e a 

reinfecção.  

A imunidade 

à infecção 

natural e da 

vacinação foi 
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Lopez, Smith,  

Kubale, Ojeda, 

Zuniga-Moya, 

Carlson, Lopez, 

Gajewski, 

Chowdhury, 

Harris, 

Balmaseda, 

Gordon, 2022. 

publication of 

the Infectious 

Diseases 

Society of 

America. 

protetora 

contra a 

reinfecção 

sintomática. 

Fonte: Elaborada pelos autores (2022). 

 

A maioria dos artigos elencados evidenciaram que o número de reinfecções em 

crianças e neonatos é baixo, mas que precisam ser mais estudados, pois, acarreta inúmeras 

consequências à saúde pública, disseminação da doença, dificuldade de contenção da 

pandemia e gastos públicos. Ainda, apreende uma grande necessidade de mais estudos na 

área, pois existem, ainda, lacunas a sobre o tema a serem sanadas e a cada dia surgem 

mais variantes do vírus SARS-CoV-2 o que pode acarretar um maior número de infecção 

e reinfecção.   

Dessa forma, cabe destacar que reinfecção, recaída, recorrência e reativação são 

termos usados para pessoas infectadas com coronavírus e que voltaram a ser positivas 

após um período de negatividade (Marquez et al., 2021). Segundo Koupaei et al. (2022), 

reinfecção é considerada como recorrência da síndrome respiratória aguda grave (SARS-

CoV-2) com redetecção de positividade em exames diagnósticos confiáveis dentro de três 

meses após detecção anterior.  

No caso das crianças a reinfecção pode acontecer, entretanto, estudos remetem 

uma maior taxa aos adultos entre 20 e 40 anos, geralmente com sintomas semelhantes à 

da primeira infecção e não evolução a casos graves da doença (Koupaei et al., 2022). 

Segundo relatório emitido na China, cerca de 14% dos pacientes que se recuperam do 

COVID-19 são reinfectados com o vírus (Porras Villamil & Olivera, 2020). Quanto às 

crianças, estudo de Mensai et al. (2022) descreveram taxas de reinfecção menores que 

1%.  

Quando expostas ao SARS-CoV-2, as crianças são mais propensas do que os 

adultos a desenvolver uma doença leve e transitória, e menos propensas a desenvolver 

uma doença grave, precisar de internação hospitalar, terapia intensiva ou morrer de 

COVID-19. Após a infecção, os indivíduos desenvolvem respostas humorais e celulares 

robustas ao SARS-CoV-2, direcionadas principalmente contra a proteína spike do vírus, 

independentemente de desenvolverem doença sintomática ou permanecerem 

assintomáticas após a infecção (Maier et al., 2022). Apesar de incomum a reinfecção em 
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crianças, Mensai et al. (2022) relatam que houve um aumento nessas taxas a partir do 

surgimento de variantes com alta capacidade de transmissão e de multiplicação mesmo 

com imunidade natural ou por vacinas.    

Dessa forma, embora a grande maioria dos indivíduos desenvolva proteção 

robusta após a exposição ao SARS-CoV-2, há grande heterogeneidade na resposta imune 

após a infecção primária, em termos de anticorpos neutralizantes e células de defesa, o 

que com o surgimento de novas variantes pode tornar o indivíduo suscetível à reinfecção. 

Além disso, as reinfecções também podem ocorrer devido há diminuição da imunidade 

com o tempo desde a infecção primária (Mensai et al., 2022).   

Evidencia-se, ainda, que o fechamento das escolas por um longo período em 2020 

e 2021, pode ter favorecido o conhecimento de poucos casos de reinfecção em crianças, 

devido às menores interações com as pessoas, ao número elevado de crianças 

assintomáticas que favoreceram os baixos dados de notificações e testagens nesta faixa 

etária. Assim, o risco de reinfecção por SARS-CoV-2 encontra-se fortemente relacionado 

à exposição, devido às taxas de infecção da comunidade, consequentemente ao se testar 

e notificar acabam gerando um conhecimento maior do número de casos de infecção e 

reinfecção (Porras Villamil & Olivera, 2020; Mensai et al., 2022).   

No que se refere aos neonatos e crianças com menos de um ano, a infecção por 

COVID-19 tende a ser um pouco mais grave que em crianças maiores, com sintomas e 

desfechos atípicos. Estudo de Wang, Dong (2022) relatam que a gravidade de infecção 

nesta faixa etária ocorre devido à imaturidade do sistema imune para lidar com o SARS-

CoV-2 de maneira eficaz. Por outro lado, possuem mais receptores de ligação da célula 

com o vírus denominados como enzimas conversoras de angiotensina 2, que podem 

causar infeções mais leves. Por tanto, há, ainda, desafios para entendimento da doença 

nesta faixa etária, principalmente quanto as reinfeções, por existirem pouquíssimos 

trabalhos publicados sobre essa temática e esta idade (Wang, Dong, 2022).  

Ademais, destaca-se, mediante os artigos presentes na revisão, que reinfecção em 

crianças podem ser raras, mas deve-se atentar para manutenção do cuidado, vacinação e 

medidas pré-estabelecidas para contenção do vírus, pois a reinfecção em pacientes 

recuperados desafios de enfrentamento da pandemia por estes se tornarem uma fonte de 

propagação do vírus na sociedade (SeyedAlinaghi et al., 2020; Koupaei et al., 2022).  

    

 

 

https://www.sciencedirect.com/topics/medicine-and-dentistry/neutralizing-antibody
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Considerando as crianças e neonatos como coparticipantes do processo de 

disseminação da COVID-19, apesar de menor impacto quanto aos sinais e sintomas, as 

reinfecções podem acontecer nesta faixa etapa, ainda que raras. Por tanto, conhecer sobre 

este tema auxilia no processo de criação de medidas que minimizem a proliferação do 

SARS-CoV-2 na sociedade, a fim de diminuírem o surgimento de novas variantes e 

reinfecções.          

Diante disso, constata-se uma grande carência de estudos nesta temática, pois, 

apesar de ser um tema novo, diversos são os estudos em COVID-19, entretanto, ao que 

se refere acerca das reinfecções da doença em crianças e neonatos são baixos os números 

de estudos publicados. Assim, espera-se que este estudo auxilie na motivação de 

realização de novas pesquisas neste âmbito.  
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